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RELATÓRIO DE GEORGETOWN

Nos dias 24, 25 e 26 de setembro de 2008, reuniram-se na Cidade de Georgetown, República Cooperativa da Guiana, Ministros e Altas Autoridades Governamentais de Assuntos Indígenas e/ou seus delegados, representantes dos Ministérios das Relações Exteriores e de outros órgãos dos Governos da Bolívia, Brasil, Equador, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela, Países Membros da Organização do Tratado de Cooperação Amazônica – OTCA, por ocasião da 1ª Reunião Regional de Autoridades de Governo sobre Assuntos Indígenas dos Países Membros da OTCA.

Na qualidade de convidados especiais, participaram da reunião representantes do Parlamento Amazônico -PARLAMAZ, da Coordenadora de Organizações Indígenas da Bacia Amazônica - COICA e da Associação de Universidades Amazônicas - UNAMAZ. (A relação completa de participantes encontra-se em anexo.)

A reunião teve como objetivo geral estabelecer um mecanismo de diálogo que permita formular uma agenda regional indígena dos Países Membros da Organização do Tratado de Cooperação Amazônica – OTCA. 

O Primeiro Ministro e Presidente em exercício da República Cooperativa da Guiana, Sr. Samuel Hinds, inaugurou a 1ª Reunião Regional de Autoridades de Governo sobre Assuntos Indígenas dos Países Membros da OTCA, que coincidiu com as celebrações do “Amerindian Heritage Month”. 

Os representantes dos Países Membros apresentaram relatórios sobre as normas constitucionais e legais vigentes em cada país, sobre as políticas governamentais e a estrutura institucional responsável pelos Assuntos Indígenas, bem como sobre os principais programas, projetos e atividades desenvolvidos.

Os participantes concordaram quanto à importância da OTCA como espaço de dialogo para fortalecer o intercâmbio e a cooperação entre os governos, e recomendaram a realização de reuniões anuais de Altas Autoridades Governamentais de Assuntos Indígenas dos Países Membros da OTCA. 

Nesse sentido, destacou-se a relevância da participação das comunidades e organizações indígenas agrupadas na COICA em assegurar que as ações voltadas ao desenvolvimento dos povos indígenas reflitam os interesses destes. 

Afirmaram a importância de criar e/ou fortalecer os mecanismos de consulta aos povos indígenas e outras comunidades tribais, sobre os planos e programas que afetam diretamente suas terras ou territórios.

Assinalaram a importância de criar, aprofundar e difundir, em nível nacional e local, a capacidade de utilização de ferramentas e processos de Ordenamento Territorial, como instrumento necessário à promoção e proteção dos direitos dos povos indígenas. 

Reconheceram a importância de continuar avançando no reconhecimento dos direitos sobre as terras dos povos indígenas e de outras comunidades tribais. 

Recomendaram que as questões indígenas sejam devidamente consideradas de maneira transversal nas distintas instâncias, programas e atividades da OTCA.

Sugeriram, ainda, que a OTCA, conjuntamente com os países, fortaleça a captação e mobilização de recursos financeiros que permitam o desenvolvimento das atividades voltadas aos povos indígenas e outros grupos tribais, bem como para a proteção dos povos indígenas em isolamento voluntário ou contato inicial.

Ressaltaram, ainda, a importância de fortalecer o intercâmbio de experiências, informação e metodologias para o tratamento dos povos indígenas em isolamento voluntário ou contato inicial, assim como da mobilidade que caracteriza esses grupos. 

Sugeriram a criação de uma subcomissão permanente de trabalho que trate dos povos indígenas em isolamento voluntário ou contato inicial, da qual participem representantes do PARLAMAZ, da COICA e da UNAMAZ.

De igual forma, propôs-se a criação de um Observatório Regional sobre os povos indígenas em isolamento voluntário ou contato inicial, que permita a geração de alertas precoces.

Apontaram também o importante papel do PARLAMAZ como articulador entre os Congressos Nacionais e de harmonização das normas nacionais nas matérias de interesse regional.

Nesse mesmo sentido, destacou-se o papel das Universidades Amazônicas por meio da UNAMAZ, bem como dos esforços nacionais para promover a geração de conhecimentos, o diálogo de saberes e a capacitação e povos indígenas e outras comunidades tribais.

A delegação do Peru ofereceu sediar a Segunda Reunião de Altas Autoridades de Governo sobre Assuntos Indígenas dos Países Membros da OTCA, proposta que foi recebida com beneplácito pelas demais delegações.

Os Ministros e Altas Autoridades Governamentais de Assuntos Indígenas e/ou seus delegados, representantes dos Ministérios das Relações Exteriores e de outros órgãos dos Governos da Bolívia, Brasil, Equador, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela, bem como os convidados especiais presentes, expressaram seu agradecimento ao Governo da República Cooperativa da Guiana, especialmente ao Ministério de Assuntos Ameríndios, na pessoa da Excelentíssima Ministra Pauline Sukhai, pela hospitalidade e pelo compromisso e apoio à organização e realização da 1ª Reunião Regional de Autoridades de Governo sobre Assuntos Indígenas dos Países Membros da OTCA.

Georgetown, República Cooperativa da Guiana, 26 de setembro de 2008. 
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